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RESUMO: A discussão deste texto se volta para os diferentes fazeres do pedagogo no campo da saúde mental Brasil. Traçam-se como objetivos investigar quais fazeres o pedagogo desenvolve na saúde mental. Assim como analisar como tem se dado as ações que são realizadas por este profissional nesse campo de atuação. Fortalece-se o texto alicerçado em (AMARANTE), (DEMOLY), (FERREIRA), (LIBÂNEO), (SILVA). Faz-se um estudo bibliográfico a partir de um levantamento de trabalhados já realizados com relação direta com a temática em questão, essa busca foi realizada no SCIELO, em anais de eventos que se volta para pedagogia, saúde mental. Chegou-se a resultados como: o pedagogo hoje é um profissional que rompe com o muro da escola e vai ao encontro de novos espaços de atuação, contudo esse busca por espaços em novos campos se deu através de lutas, e das mudanças nos currículos dos cursos de pedagogia das universidades do país. 
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Introdução
O pedagogo é um profissional que por muito tempo teve suas práticas e ações voltadas apenas para o espaço da educação formal, ou seja, este profissional atuava apenas nos espaços que se davam dentro da escola. Depois o pedagogo vai alcançando outros campos onde pode atuar. Góis e França (2016, p. 1) trazem que:
Sendo o pedagogo um profissional que atua em vários espaços que envolvem os recursos educativos, este precisa estar revestido de recursos ou formações humanas que intensifiquem a sua pratica diária. Estando dentro da escola ou não, o profissional de pedagogia deve trabalhar em prol de uma maior humanização entre os processos de educação. Nessa perspectiva, este precisa estar preparado para atender e suprir com as necessidades que estão no âmbito de suas práticas, também em outros espaços além da sala de aula, visto que a sua formação lhes dá condição para atuar em diferentes contextos, sendo esses ligados a educação ou não.

Percebe-se a variedade de campos de atuação do pedagogo através da fala dos autores, e mesmo não sendo todos esses campos diretamente ligados à educação, todos perpassam pelos processos de ensino e de aprendizagem, dessa forma pode-se afirmar que mesmo o pedagogo não estando na escola, ele está agindo diretamente em processos que se ligam ao aprender. Para Vale (2017, p. 13):
O pedagogo é um profissional também capacitado para atuar em espaços não escolares, como é o caso do Centro de Atenção Psicossocial CAPS, onde são assistidas pessoas com transtornos mentais e dependentes de álcool e drogas em geral, que estão ali para receber atendimento adequado, com psicólogos, enfermeiros, médicos, entre outros. Assim, o profissional da educação irá atuar na área da aprendizagem com uma grande contribuição no processo de reabilitação dos usuários, propiciando sua inclusão na sociedade e também no convívio familiar.
Segundo estudos nota-se que o pedagogo não deve ser mais aquele profissional contido na sala de aula, que desenvolve fazeres a ações voltadas para o processo de ensino e de aprendizagem presente na educação formal da sala de aula. Mas se faz necessário que este profissional tenha novas posturas diante dos novos espaços de atuação, e que se posicione frente a esses espaços como um profissional importante para o contexto existente neste. O pedagogo necessita ainda se suporte na sua formação para que tenha êxito nos locais de trabalhos longe da escola. 

Traçam-se como objetivos investigar quais fazeres o pedagogo desenvolve na saúde mental. Quer-se descobrir que ações desenvolve o pedagogo no campo da saúde mental. E ainda analisar como tem se dado as ações que são realizadas por este profissional nesse campo de atuação. Trazem-se as palavras de Gois e França (2016, p. 1) quando destacam o seguinte:
Buscar compreender a dinâmica do trabalho realizado pelo pedagogo em outros contextos que não seja a sala de aula torna-se interessante e necessário no sentido de perceber a dimensão pedagógica enquanto possibilidade reformulação de práticas cotidianas ultrapassadas, visto que os processos educativos acontecem em diferentes situações e campos da atuação pedagógica.
Estudar novos campos de atuação torna-se algo instigador para os pesquisadores que desenvolveram esta pesquisa. Pesquisar novos espaços de atuação do pedagogo chega até mesmo a ser uma necessidade para o pedagogo deste momento uma vez que este profissional está agora sendo formado para atuação em outros espaços diferentes da escola.  Agora este profissional rompe com os muros da escola, e vai ao encontro de novos campos de atuação, então descobrir esses fazeres feitos por estes profissionais nesses espaços extinga-se ao fazer desta pesquisa. 
Metodologia
A pesquisa foi feita em forma de estudo bibliográfico levando em conta trabalhos com relação direta a problemática estudada. Traina e Júnior (2009, p. 31) discutem que “Em geral, a pesquisa bibliográfica tem como alvo apoiar a redação de um projeto, um artigo ou um relatório, mas para ser bem-sucedido é importante ter bem claro seu objetivo”. A pesquisa bibliográfica ou o estudo bibliográfico pode ser considerado como uma base para pesquisas, toda pesquisa cientifica ela necessita de uma base de leituras para que o pesquisador tenha propriedade do que está falando.  Segundo Gil (2008, p 50): “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído de livros e artigos científicos”. 
As buscas foram feitas no período do inicio do mês de agosto de 2018 até o final do mês corrente, através do SCIELO, anais de eventos. Nestas pesquisas foram encontrados quarenta trabalhos que foram buscados pelas palavras “pedagogo”, “saúde mental”, “educação não formal”. Devido um número não tão expressivo de obras não se delimitou um ano base para a busca. Leu-se então o resumo do texto para que se pudesse ter uma maior interação quanto ao que se tratava o mesmo, ficando para uso onze textos, os quais tinham ligação direta com a temática em estudo. Ficando de fora vinte e nove trabalhos que o tema parecia ter alguma ligação com a problemática, mas ao ir mais a fundo do texto viu-se que o conteúdo abordado não trazia relevância para a pesquisa nesse momento.
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A introdução do pedagogo na saúde mental: Um novo campo de atuação 
O campo da saúde mental por muito tempo foi negado ao pedagogo, e os seus diferentes fazeres ficaram contidos apenas na escola e na educação formal. Mas após diferentes lutas de profissionais e de outras pessoas, com a implementação de leis, legislações e portarias o pedagogo passa então atuar no campo da saúde mental.

Pode-se destacar que o pedagogo e seus fazeres surgem na saúde mental na tentativa de humanizar os processos que se dão nesses espaços. Como destacam Gois e França (2016) o pedagogo ao introduzir suas ações nesses espaços precisa está alicerçado em formação voltada para a humanização. Segundo Libâneo (2001) apud Pirozzi (2014 p. 11):
O pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimilação de saberes e modos de ação, tendo em vista objetivos de formação humana previamente definidos em sua contextualização histórica.
Ao falar em saúde mental, logo fala-se também não tratar de pedagogia social. A saúde mental se apresenta como um novo campo de atuação do pedagogo vale destacar que estando desenvolvendo fazeres neste espaço, o pedagogo volta suas ações para os processos de ensino e aprendizagem que neste se dão. Abreu e Ujii (2014, p. 39) destacam: 
(...) A Pedagogia Social de uma maneira mais ampla, Silva (2009) descreve que a educação é vista como um processo abrangente, que necessita de algumas mudanças, em consequência das modificações nas relações do indivíduo com a sociedade. Demonstrando um olhar diferenciado daquele de Gohn (2010), no que se refere ao sentido da educação não formal, argumenta que se há uma intencionalidade e um método, o processo educacional não pode ser caracterizado como não formal, mas sim uma educação social, que interage intencional e diretamente na formação plena dos educandos. 

A pedagogia social parte de uma perspectiva de perceber a educação bem mais complexa que apenas os processos de ensino e de aprendizagem contidos na escola. Visando como um processo que se dá de forma abrangente, nomeando como educação social. Abreu e Ujii (2014, p. 39-40) ressaltam:
Na formação do trabalho pedagógico, Libâneo (2009, p. 51) expressa que enquanto o educador não encontrar a “essência” da pedagogia, jamais conseguirá ensinar, e para tanto é necessário reconhecer que as práticas educativas não se dão isoladas do meio social, e sim imersas nesse. 
O autor vem destacar na sua fala a importância do profissional pedagogo encontrar a essência da pedagogia, ressalta-se que esta essência não está apenas contida na sala de aula, ou na escola, mas sim em todos os espaços de atuação do pedagogo, e um desses campos é a saúde mental. Assim como na escola, ou em qualquer outro campo de atuação na saúde mental se faz necessário que o pedagogo encontre satisfação nas práticas que está desenvolvendo. Assim tem condições de desenvolver fazeres relevantes tantos pra si como para os sujeitos assistidos pelo CAPS. Destacam-se as palavras de Abreu e Ujii (2014, p. 39-40): 

A pedagogia social privilegia, como eixo central, a descoberta dos matizes da matriz cultural dos sujeitos, para trocar de forma delinear seus princípios pedagógicos, o mais próximo da realidade do(a) educando(a), através da dialogicidade, considerando o seu saber, sua experiência, sua história, seus conflitos, seus sonhos, seus valores e crenças e aproveitando a oportunidade educativa para interpretar o mundo humanamente construído com elementos essenciais da cultura universal.
Um ponto muito relevante e que merece destaque nessa fala é o da pedagogia social perceber e ver como importantes aspectos que se ligam a cultura do sujeito. Trazendo para a realidade de um CAPSi que atende a crianças, e claro estas crianças estão em fase escolar, a pedagogia nestes espaços se volta muito para a realidade destes sujeitos, de modo que pode fazer com que seu trabalho, assim como seus fazeres se deem de formas mais relevante frente a necessidade do sujeito. Vale salientar que na saúde mental assim como na escola e em outros espaços o pedagogo não tem condições de trabalhar sozinho, traz-se as palavras de Silva (2015, p, 16):
Para uma assistência integral e eficiente, faz-se necessária a integração entre os serviços e atenção à saúde nos seus diferentes níveis de complexidade, substituindo-se a lógica do encaminhamento, pela responsabilidade compartilhada com os casos com o intuito de aumentar a capacidade resolutiva dos problemas de saúde. Deve-se considerar, também, a participação e o acolhimento das famílias e das comunidades, estabelecendo parcerias com politicas públicas, entre estas, de ação social, educação, cultura, esportes, direitos humanos e justiça. 
O trabalho de um pedagogo apenas é incapaz de dá significância a rede de assistência em saúde mental, para isso se faz necessário o engajamento de outros profissionais nestes espaços, tentando desenvolver fazeres que trouxessem significado aos sujeitos atendidos nos espaços onde são promovidos a saúde mental. A equipe multiprofissional pode ser destacada como de suma importância na saúde mental. A autora ainda chama atenção para a participação da família e a acolhida da comunidade, percebe-se que para aconteça essa efetivação esses fatores devem andar juntos.

Os CAPS surgem após grandes momentos de lutas em busca de melhores ações oferecidas as pessoas que precisam da rede de atenção a saúde mental. E o intuito destas instituições é de oferecer serviços de qualidade a estas pessoas. Abreu e Ujii (2014, p. 40) trás o seguinte:

Os CAPS representam estruturas terapêuticas, intermediárias, entre a hospitalização integral e o acompanhamento ambulatorial, que se responsabilizam por atender indivíduos com transtornos psiquiátricos graves, desenvolvendo programas de reabilitação psicossocial. Entende-se por reabilitação psicossocial, a possibilidade de reverter um processo de desabilitação, por conta do aumento da contratualidade social do individuo com o mundo. [...] A atenção incluirá ações dirigidas aos familiares e comprometidas com a construção dos projetos de inserção social, respeitando as possibilidades individuais e princípios de cidadania, que minimizem o estigma e promovam a melhor qualidade de vida e inclusão social possíveis.
Os CAPS atendem pessoas de diferentes idades e grupos que estejam em sofrimento psíquico. Proporcionando a estes cuidados, visando assim sua recuperação, ou melhoramento tanto da criança com transtornos mentais, como do adolescente, ou jovem com problemas de álcool e droga, o que se está querendo dizer é que para cada público além de ter um CAPS específico ainda se há cuidados diferenciados voltados para as especificidades destes. Acha-se necessário trazer alguns objetivos dos CAPS tentando fazer uma ligação ao trabalho do pedagogo. “Prestar atendimento em regime de atenção diária, para prevenir possíveis internações e re-internações, através de equipe multiprofissional”. Abreu e Ujii (2014, p. 41). “Assim como gerenciar os projetos terapêuticos, oferecendo cuidados clínicos eficientes e personalizados; integrar o paciente no grupo familiar e social”. Ainda “Promover a inserção dos usuários através de ações inter-setoriais, que envolvam a educação, trabalho, esporte, cultura e lazer, montando estratégias conjuntas de enfrentamento de problemas”. “Promover ações educativas para que o paciente adquira novos hábitos nas atividades diárias”. Abreu e Ujii (2014, p. 39-40). Listados esses objetivos é possível ligá-los ao trabalho da educação no espaço de saúde mental, e a educação neste é efetivado pela pedagogia.
Os fazeres e ações do pedagogo na saúde mental: Quais práticas e como as desenvolve este sujeito 
O pedagogo sendo por muito tempo formado com intuito de ser professor na educação formal vai ao longo dos anos rompendo com sua própria formação e alcançado outros campos de atuação que não eram efetivados como locais de fazeres deste profissional. 
Com a inserção do pedagogo na saúde mental se é possível listar fazeres deste profissional neste espaço. Como desenvolver ações voltadas para o processo de desenvolvimento de ensino e de aprendizagem do sujeito atendido pelo CAPS, seja este sujeito uma criança, um adulto, um adolescente. Libâneo (2001, p. 11) ressalta a sua fala o seguinte:
O pedagogo é o profissional que atua em várias instâncias da prática educativa, direta ou indiretamente ligadas à organização e aos processos de transmissão e assimilação de saberes e modos de ação, tendo em vista objetivos de formação humana previamente definidos em sua contextualização histórica. 

O trabalho do pedagogo na saúde mental está diretamente ligado a práticas que potencializam o processo de ensino e de aprendizagem dos sujeitos no CAPS. Estas ações e este fazeres ligam-se de forma direta ou ainda indiretamente a processos do aprender. 
A atuação do pedagogo na saúde mental deve-se ou precisa-se ser tanto alicerçada na formação inicial, como na formação continuada. Sabe-se que ser professor é uma tarefa que pode ser árdua, e o professor lida de forma muita direta com processos de ensino e aprendizagem. O pedagogo na saúde mental trabalha com esses processos, ligados ao ensino e a aprendizagem, mas fora da escola, no CAPS. Anschau e outros (2010, p. 6) trazem o seguinte:
O pedagogo é um profissional capacitado para gerenciar, de forma contínua, o processo educativo de uma sociedade. Precisa ser competente, responsável e, através de uma equipe multiprofissional no dia a dia, produzir saberes coletivos que são reconstruídos de forma contínua, devendo ser capaz de pensar, planejar e executar o seu trabalho.

As ações e fazeres do pedagogo ultrapassam a sala de aula e os muros da escola e vão encontrando novos espaços onde se configuram como aspectos importantes para esses lugares. Ao pedagogo cabe a função de procurar por formações no que se refere a pós-graduação, leituras, formação para que desenvolva práticas significativas e relevantes no campo da saúde mental. Vale (2008, p. 51) destaca:
Por isso acreditamos que os pedagogos também devem se atualizar para praticar seus conhecimentos em ambientes não escolares. Como vimos, os currículos atuais dos cursos de Pedagogia contemplam disciplinas que têm como conteúdo a atuação do pedagogo em espaços que não sejam os escolares, demonstrando, mais uma vez, que a presença do pedagogo está sendo cada vez mais solicitada, tendo em vista sua formação acadêmica. 

Cada dia mais o pedagogo passa a ser um profissional solicitado em outros campos de atuação que não é a escola, ou a educação formal, e claro que este profissional precisa está preparado para que possa vir a desenvolver tarefas significativa frente as necessidades das pessoas atendidas pelos CAPS. Ainda destacam Farias e Francisco (2015, P. 1): 
(...) O trabalho do pedagogo na saúde mental, especificamente em Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) amparado na Resolução CNE/CP nº 01 15 de maio de 2006, o Curso de Pedagogia possibilita a atuação do pedagogo em diversos campos, seja nos espaços educacionais, administrativos, hospitalares, centros de reabilitação, entre outros. 


O pedagogo está na saúde mental não apenas por estar, ou porque achou-se bem que o mesmo passasse a desenvolver ações dentro do campo da saúde mental, mas sim pela necessidade e através desta necessidade surgem politicas públicas como portarias para alicerçar esse trabalho. “As atividades desenvolvidas pelo pedagogo podem ser diferentes em cada espaço, porém o mesmo trabalhará com processos de ensino-aprendizagem”. Destacam Farias e Francisco (2015, P. 1). Não é que as ações desenvolvidas pelo pedagogo na saúde mental sejam as mesmas que este desenvolve na escola, ou na sala de aula, e sim que ambas as práticas se ligam ao processo de ensino e de aprendizagem do sujeito. Ainda, destacam-se as palavras de Farias e Francisco (2015, P. 1):
O pedagogo no CAPS, trabalha junto a usuários que, muitas vezes, são excluídos da sociedade devido ao seu sofrimento psíquico. Neste sentido, o pedagogo necessita ter referencial teórico e metodológico para atuar com esta população de forma humanizada e inclusiva, para poder desenvolver práticas socioculturais na perspectiva de superar as desigualdades. 

As ações desenvolvidas pelo pedagogo no CAPS são fazeres que se voltam de maneira direta para as pessoas atendidas pelos CAPS, desde o CAPS I até o CAPS ad. Vale ressaltar que todos esses fazeres em algum momento se ligam ao desenvolvimento desses sujeitos. Essas atividades podem se dá em diferentes momentos e de diferentes maneiras no CAPS.
Considerações Finais
Chegou-se a resultados como; o pedagogo hoje é um profissional que rompe com o muro da escola e vai ao encontro de novos espaços de atuação, contudo, esse busca por espaços em novos campos se deu através de lutas, e das mudanças nos currículos dos cursos de pedagogia das universidades do país. 
O pedagogo é um profissional essencial para fomentar processos de humanização nos diferentes contextos da sociedade. É notória, ainda, a necessidade de a academia despertar para oferecer uma melhor formação ao aluno da pedagogia. O pedagogo precisa estar cada vez mais preparado para uma boa atuação nos espaços onde se promove a saúde mental. O pedagogo é um profissional importante para esse campo de atuação. O pedagogo hoje desenvolve trabalhos que são imprescindíveis e talvez até insubstituíveis no campo da saúde mental.
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